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1. INTRODUÇÃO  

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) representam um desafio 

crescente para a saúde pública global. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), mais de 1 milhão de novos casos curáveis ocorrem diariamente entre pessoas 

de 15 a 49 anos, refletindo impactos individuais e coletivos significativos (Abad et al., 

2022). 

No Brasil, observa-se um aumento semelhante na prevalência dessas 

infecções. Em um estudo com gestantes atendidas em unidades básicas de saúde de 

seis capitais brasileiras, 9,4% estavam infectadas por Chlamydia trachomatis e 1,5% 

por Neisseria gonorrhoeae (Moreira Jalil et al., 2008). Os principais agentes 

causadores de ISTs e cervicite são C. trachomatis e N. gonorrhoeae (Miranda et al., 

2021), mas outros microrganismos como Trichomonas vaginalis, Mycoplasma 

genitalium, Ureaplasma urealyticum e o vírus do herpes simples também podem 

provocar inflamações (Abad et al., 2022). 

Um estudo da Universidade de Brasília, com 47 mulheres entre 23 e 54 anos, 

identificou positividade para microrganismos em 36,2% das amostras. Os mais 

prevalentes foram Ureaplasma parvum (14,9%), C. trachomatis (10,6%) e 

Mycoplasma hominis (8,5%) (Carneiro et al., 2020). Embora Ureaplasma spp. seja 

considerado comensal, pode se tornar oportunista em desequilíbrios da microbiota, 

estando associado a infertilidade e abortos (Borborema-Santos et al., 2022). 

A infecção por C. trachomatis pode ser assintomática ou causar uretrite, 

cervicite e, quando não tratada, evoluir para complicações como DIP, gravidez 

ectópica e infertilidade tubária (Kebbi-Beghdadi et al., 2022). Já M. hominis e M. 

genitalium estão associados a infertilidade, parto prematuro e uretrite não gonocócica 

(Campos et al., 2015). N. gonorrhoeae é causa comum de cervicite e DIP, e sua 

resistência a antibióticos torna a prevenção ainda mais crucial (Quillin & Seifert, 2018). 

O diagnóstico das ISTs evoluiu com o uso de técnicas moleculares, 

especialmente a PCR em tempo real, que oferece alta sensibilidade e permite detectar 

múltiplos patógenos em uma única amostra (Hu et al., 2019). Kits como Allplex™ e 

EUROArray detectam agentes como C. trachomatis, N. gonorrhoeae, T. vaginalis, M. 

genitalium, M. hominis, U. urealyticum e U. parvum, com sensibilidade acima de 97% 

(Yassin et al., 2022). 
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A coinfecção entre C. trachomatis, Ureaplasma spp. e M. hominis é frequente 

e pode variar conforme sexo, idade, região e comportamentos sexuais (Silva et al., 

2022). Assim, compreender sua prevalência é essencial para subsidiar estratégias 

eficazes de prevenção, diagnóstico e tratamento. Apesar dos avanços, ainda são 

necessários mais estudos para mapear os padrões de disseminação e as lacunas no 

cuidado à população 
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2. METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão bibliográfica narrativa sobre a prevalência de 

ISTs no Brasil, com o objetivo de reunir, analisar e sintetizar as principais evidências 

científicas disponíveis sobre o assunto. A pesquisa foi realizada entre janeiro de 2024 

a março de 2025 nas bases de dados científicas incluindo PubMed, Scielo, Google 

Scholar e LILACS. Foram utilizados descritores controlados e não controlados, 

conforme os termos indexados no Medical Subject Headings (MeSH) e Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS). Os principais termos de busca incluíram: [“Chlamydia 

trachomatis”] OR [“Ureaplasma spp.”] OR [“Mycoplasma spp.”] OR [“Neisseria 

gonorrhoeae”] AND [“Prevalence”] AND [“Brazil”]. Desse modo, a pesquisa resultou 

em 2808 artigos publicados nos últimos 25 anos, que abordaram diretamente o tema 

da pesquisa, entre os quais foram selecionados 36 artigos. Estudos duplicados, 

revisões sem metodologia clara, artigos com dados inconsistentes ou que não 

estivessem nos moldes do escopo do estudo, como pesquisas realizadas apenas no 

sexo masculino, foram excluídos. Os artigos escolhidos foram analisados de forma 

crítica, considerando a metodologia empregada, a população estudada e os principais 

achados. As informações foram organizadas em três tabelas, divididas em categorias 

temáticas para facilitar a análise, a síntese e a discussão dos resultados. Por fim, por 

se tratar de uma revisão bibliográfica baseada em estudos já publicados e não ter 

envolvido novas experimentações com seres humanos ou animais, foi isenta da 

necessidade de aprovação por um comitê de ética em pesquisa, conforme a 

Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016. 
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3. RESULTADOS  

Os estudos analisaram a frequência de infecções por Ureaplasma spp., 

Mycoplasma spp., Chlamydia trachomatis e Neisseria gonorrhoeae em diversas 

populações brasileiras, utilizando a técnica de PCR. No total, foram avaliadas 139.915 

mulheres, com idades entre 11 e 80 anos, e amostras variando de 47 a 85.292 

participantes. A média de prevalência foi de 53,1% para Ureaplasma spp., 10,2% para 

Mycoplasma spp., 9,87% para Chlamydia trachomatis e 3,93% para Neisseria 

gonorrhoeae. 

Em regiões como Bahia e São Paulo, observaram-se taxas elevadas para 

Mycoplasma hominis (31,8%) e Ureaplasma spp. (87,93%), enquanto locais como 

Santa Catarina apresentaram prevalência mais baixa (2,8%). Estudos mostraram que 

outras infecções ginecológicas, como vaginose bacteriana e candidíase, podem 

favorecer a colonização por Ureaplasma spp.. Já Chlamydia trachomatis apresentou 

variações entre 1,1% e 20,7%, sendo geralmente mais prevalente que Neisseria 

gonorrhoeae, que, na maioria dos estudos, teve taxas inferiores a 2%. 

A coinfecção entre os patógenos também foi observada, com destaque para o 

Amazonas, São Paulo e Brasília. Essas diferenças regionais reforçam a necessidade 

de estratégias locais de controle e prevenção das ISTs. 
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4. DISCUSSÃO 

A análise dos estudos evidencia variações significativas na prevalência de 

Ureaplasma spp. (9,0% a 96,7%) e Mycoplasma spp. (2,8% a 31,8%) em populações 

brasileiras. Chlamydia trachomatis apresentou prevalência entre 1,1% e 20,7%, 

enquanto Neisseria gonorrhoeae variou de 0,4% a 21,5%. Essas discrepâncias 

refletem diferenças metodológicas, características populacionais e fatores regionais. 

A detecção por PCR reforça a importância do diagnóstico, já que muitas infecções são 

assintomáticas, especialmente a clamídia (Araújo, 2002). Estudos apontam 

coinfecções entre os patógenos e sugerem o uso de testes multiplex como estratégia 

eficaz (Perondi & Baú, 2019). 

Comparações internacionais mostram diferenças expressivas: na Itália, 

Mycoplasma hominis teve prevalência de 4,6% (Verteramo et al., 2013), enquanto no 

Brasil ultrapassou 30% (Campos et al., 2015). Já no Equador, a taxa de Ureaplasma 

urealyticum foi de 48%, contrastando com cerca de 9% no Brasil (Piscopo et al., 2020). 

Em Israel e Argentina, prevalências variaram entre 1,9% e 22,8% para diferentes 

patógenos, revelando um cenário diverso (Brosh-Nissimov et al., 2018; Paira et al., 

2021). 

Em relação ao Ureaplasma spp., prevalências entre mulheres brasileiras 

variaram de 38,4% a 87,93%, com predominância do Ureaplasma parvum, similar ao 

observado na Croácia (Hunjak et al., 2014). As infecções foram identificadas em 

mulheres de 11 a 80 anos (média de 29,1), com maior vulnerabilidade entre jovens e 

populações com baixa escolaridade e renda (Garcês et al., 2013). O uso inadequado 

de antibióticos pode estar contribuindo para a resistência bacteriana, o que exige 

atenção especial no Brasil. 

Diante disso, é essencial investir em políticas públicas voltadas à saúde sexual, 

com rastreamento ampliado, testagem em populações vulneráveis e campanhas 

educativas para prevenção das ISTs. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os dados analisados ao longo dos últimos 25 anos revelam ampla variação nas 

taxas de prevalência de Chlamydia trachomatis, Mycoplasma spp., Ureaplasma spp. 

e Neisseria gonorrhoeae em diferentes regiões do Brasil, influenciadas por fatores 

como condições sociodemográficas, práticas sexuais, acesso aos serviços de saúde 

e metodologias diagnósticas. A elevada ocorrência de Ureaplasma spp., Mycoplasma 

spp. e Chlamydia trachomatis, além da presença relevante de Neisseria gonorrhoeae, 

destaca a necessidade de estratégias de vigilância específicas, com foco também na 

detecção de coinfecções, muitas vezes subestimadas na prática clínica. 

A utilização da PCR multiplex tem se mostrado eficaz na triagem de múltiplos 

patógenos, inclusive em indivíduos assintomáticos, sendo um recurso essencial para 

o rastreamento e controle das ISTs. Esses achados reforçam a importância de 

políticas públicas voltadas ao fortalecimento da atenção primária, ampliação da 

testagem e educação em saúde sexual. Este estudo, ao compilar dados nacionais, 

contribui para o entendimento da prevalência dessas infecções e aponta a 

necessidade de pesquisas futuras que aprofundem os impactos dessas ISTs na saúde 

reprodutiva feminina. 
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